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INTRODUÇÃO

O Pantanal, uma das maiores áreas alagáveis do mundo, ainda carece de estudos que avaliem a diversidade, a
estrutura e a dinâmica das comunidades de peixes (Baginski et al., 2007). A diversidade de peixes do Pantanal
representa um importante recurso para o desenvolvimento econômico e social desta região, onde a pesca é a
segunda atividade econômica mais importante (Marques et al., 2005). Assim a vasta riqueza de espécies de peixes
levanta uma questão relevante a respeito de como os recursos disponíveis no ambiente são partilhados entre as
espécies que compõem a comunidade (Lowe-McConnel, 1999). Deste modo, o alimento consumido permite
reconhecer dentro da ictiofauna grupos tróficos distintos e inferir sobre a sua estrutura, grau de importância dos
diferentes níveis tróficos e inter-relações entre seus componentes (Brandão-Gonçalves, et al. 2005). Sendo que a
compreensão dos processos ecológicos responsáveis pela produtividade e biodiversidade existentes na região do
Pantanal é um grande desafio para o uso sustentável de seus recursos naturais (Resende et al., 2008).

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo caracterizar a estrutura taxonômica e trófica em três diferentes ambientes
aquáticos pantaneiros.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no Pantanal sul-mato-grossense, na sub-região da Nhecolândia, com extensão de 24.762
km2, equivalente a 17,8% da área do Pantanal. Foram realizadas coletas em três de ambientes aquáticos: Rio
Taquari (Ponto 1), vazante com conexão com o Rio Taquari (Ponto 2) e corixo sem conexão com o Rio Taquari
(Ponto 3). Em cada ponto foi realizada a coleta com rede de arrasto e tarrafa (cinco e dez vezes por ponto,
respectivamente). Os animais capturados foram identificados com base nas chaves e descrições de Britski et al.
(2007) e comparação com material previamente identificado por especialistas. A classificação dos animais quanto
às guildas tróficas foi baseada em dados disponíveis na literatura (Hahn, 2002, Brandão-Gonçalves, 2009). Os
cálculos de diversidade foram realizados utilizando-se o índice de diversidade de Shannon (loge,) e de
equitatividade.

RESULTADOS

Foram registrados 346 indivíduos, distribuídos em 22 espécies, nove famílias e quatro Ordens. A Ordem
Characiformes foi a mais rica, abrangendo cerca de 72% das espécies capturadas, seguida por Siluriformes
(13,64%), Gymnotiformes e Perciformes (6,82% cada). A família Characidae se destacou com 12 espécies, seguida
por Pimelodidae e Anostomidae, com duas espécies cada. Pselogrammus kennedyi foi a espécie mais abundante,
com 91 indivíduos coletados, porém foi exclusiva do ponto 2. Também destacaram-se em abundância Astyanax
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asuncionensis, com 71 indivíduos, registrada nos três ambientes amostrados e Moenkhausia dichroura, com 60
indivíduos capturados, também exclusiva do ponto 2. Considerando a abundância, riqueza e diversidade dos três
ambientes amostrados, o ponto 2 destacou-se, com 194 indivíduos distribuídos em 12 espécies, das quais sete
ocorreram exclusivamente nesse local, o índice de diversidade de Shannon deste ponto foi de 1,49 nats/ind (J´=
0,6). No ponto 1 foram coletados 25 indivíduos e nove espécies, destas, oito foram restritas a esse ambiente, a
diversidade foi 1,88 nats/ind. (J´= 0,85). No ponto 3 foram coletados 127 indivíduos e oito espécies, destas, três
foram restritas a esse ambiente, a diversidade também foi menor neste ponto, com valor de 0,147 nats/ind.
(J´=0,75). Sete guildas tróficas foram registradas na área de estudo: herbívoros, onívoros, piscívoros, detritívoros,
insetívoros, zooplanctófagos/insetívoros e insetívoros/herbívoros. Os onívoros perfizeram a maior riqueza (8 ssp.),
seguido de insetívoros (5 spp.). Sendo que os onívoros predominaram em todos os pontos.

DISCUSSÃO

O número de espécies registrado neste estudo é inferior a outros realizados na região pantaneira (Azevedo &
Súarez, 2007, Baginski, 2007) e isso possivelmente se deve ao curto período de amostragem e ao esforço amostral
insuficientes, tratando-se de resultados preliminares. A maior representatividade da Ordem Characiformes era
esperada, pois este é o grupo dominante entre os peixes de água doce da América do Sul (Britski et al., 2007), bem
como Characidae, a maior família desta Ordem. A distribuição nas guildas tróficas segue o padrão encontrado por
outros autores na região (Azevedo & Súarez, 2007). A presença de carnívoros depende de uma cadeia alimentar
estável e funcional, o que indica boas condições ambientais para os peixes de todos os níveis da cadeia, desde
detritívoros, onívoros, zooplanctófagos e outros, que servem como alimento para as espécies piscívoras.

CONCLUSÃO

Neste estudo foi registrada maior riqueza na vazante com conexão com o Rio Taquari, contudo, este não foi o
ponto mais diverso. A ictiocenose parece bem estruturada e estável do ponto de vista trófico, uma vez que foram
registradas várias guildas alimentares de peixes, inclusive carnívoros (piscívoros).
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